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Introdução

1. 40% das ĺınguas são sensı́veis a peso (Ryan 2019)

Sı́labas pesadas atraem acento

Padrão P (acento) é afetado por um fator A (peso)

2. Premissa em aquisição de L2: transferência de L1 (White 1989)

+ Útil se L1 e L2 forem sensı́veis a peso
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Introdução

Hoje: e se mais de um fator afeta P

I Peso e posição no acento em inglês

I Duas L1s tipologicamente distintas: português & mandarim
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Acento em inglês
Fator A: peso

I Acento parcialmente determinado por peso silábico

+ Acento regular em não verbos
Penúltima sı́laba pesada→ acento paroxı́tono (PU)

Penúltima sı́laba leve→ acento proparoxı́tono (APU)

agénda vs. Cánada
arizóna vs. América

I Padrões distintos para verbos e não verbos (Hayes 1982)
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Acento em inglês
Fator A: peso

I % de palavras com acento APU no CMU Dictionary (CMUdict 2014)

Peso Classe % Exemplo

HLL Adj 69.54 ábsolute
HLL N 74.17 ábstinence
LHL Adj 0 –
LHL N 2.49 gálaxy

LLL Adj 68.65 géneral
LLL N 75.05 précedence

I Amostra com 4.573 palavras (H = pesada; L = leve)
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Stress in English
Fator B: Posição

1. Maioria dos não verbos→ acento PU ou APU

2. Maioria das palavras comuns em inglês são curtas (≤ 4 sı́labas)

+ Dissı́labos e trissı́labos costumam ter acento inicial
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Acento em inglês
Fator B: posição

I Conhecida tendência a acento initial em inglês: (Cutler 2012)

50% dos polissilábos têm acento inicial (Cutler and Carter 1987)

< 10% de palavras polissı́labas têm sı́laba inicial fraca

+ Acento como pista de fronteira de palavra

Naturalmente útil ao aprendiz
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Peso vs. posição

I Dois possı́veis preditores de posição de acento:

Peso e posição: muito correlacionados em palavras comuns

acento em inglês

P

B
posição

A
(peso)

+ Posição poderia ocultar efeitos de peso?
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Acento em mandarim

I Acento & peso são disputados na ĺıngua:

a. Não há acento (Hyman 1977)

b. Peso não importa (Feng 1995)

c. Peso importa* (Duanmu 1990; Qu 2013)

* Como o inglês, correlação entre duração e peso

* Diferente do inglês, peso não é sensı́vel à fonotaxe
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Acento em mandarim
(Qu, 2013)

I Qu (2013, p. 71): 4 graus de distinção de peso

+ Com base em diferenças duracionais entre tons

Tom Peso Pitch

T1/2/3/4 isolados Super-pesado

T1: mā ‘mãe’ High level

T2: má ‘elmo’ Pesado High rising

T4: mà ‘ralhar’ High falling

T3: mǎ ‘cavalo’ Leve Low falling

T0: ma ‘marcador de pergunta’ Sem peso Low level
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Acento em português

I Como em inglês, acento parcialmente determinado por peso:

anzól, cacáu vs. ánta, gáto

I Padrões diferentes para verbos e não verbos (Wetzels 2007)

I Diferente do inglês, acento tipicamente não inicial

(Maioria das palavras ≈ 3–4 sı́labas; acento paroxı́tono)
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Acento em português

+ Acento em não verbos:
Sı́laba final pesada oxı́tono (U) anzól, cacáu

Sı́laba final leve paroxı́tono (PU) ánta, gáto

Final ou penúltima leve proparoxı́tono (APU)

patético, ótimo
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Conclusões parciais

Em inglês, mandarim, e português:
I acento mais provável em sı́labas longas/pesadas

+ Aprendizes podem transferir essa correlação

Mas posição também pode ser um excelente preditor de acento

+ Posição poderia ocultar efeitos de peso?
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Conclusões parciais

Colinearidade entre duas variáveis
1. Peso silábico

2. Acento inicial

I Exemplo: trissı́labos
Penúltima leve→ acento inicial

Penúltima pesada→ acento não inicial

I Se posição é um preditor mais saliente...

... ela poderia ocultar efeitos de peso na L2

+ Qual nı́vel de saliência é suficiente?

◦ E.g., Tolerance Principle (Yang 2016)
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Métodos
Experimento

I Forced-choice task usando Praat (Boersma and Weenink 2020)

Trissı́labos hipotéticos em inglês (N = 180)

Apresentados auditivamente

+ Resposta + nı́vel de certeza (1–6) + tempo de reação

LLL HLL LHL

[prI.tA.r@k] [nAr.pE.l@t] [dA.sEN.k@l]
[lA.prE.s@n] [prAN.kE.m@t] [pE.trAN.k@p]
[sA.pI.n@r] [krIm.pE.d@n] [tI.prEs.d@l]

I Participantes: En (n = 13; controle), Ma (n = 24), Pt (n = 25)

Pós-int a avançado (adultos)
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Duração nos stimuli
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Métodos
Experimento
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Análise

I Regressão logı́stica bayesiana (com efeitos mistos)

APU ∼ weight + (1 + weight | subj) + (1 | item)

weight = {LLL, HLL, LHL}

Três modelos:
a. Ingênuo Sem a priori informativo

b. Peso Hipótese: peso é transferido

c. Posição Hipótese: posição determina respostas

+ Qual modelo melhor explica os dados?

Garcia Transferência fonológica 17 of 26

http://guilhermegarcia.github.io


Análise

I Positivo→ APU favorecido (relativo a LLL)

modelos e respectivos a priori

1. Ingênuo 2. Peso 3. Posição

LLL E�ect: – Positive Positive

Prior: Flat N ∼ (1, 1) N ∼ (1, 1)

HLL E�ect: – Neutral Neutral

Prior: Flat N ∼ (0, 1) N ∼ (0, 1)

LHL E�ect: – Negative Neutral
Prior: Flat N ∼ (−1, 1) N ∼ (0, 1)

transfer no transfer
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Resultados
Padrões de resposta

I Apenas grupo controle prefere APU < 50% em LHL

+ Aprendizes: APU > 50% independente do peso
◦ O que predirı́amos se posição > peso

English (n = 13) Mandarin (n = 24) Portuguese (n = 25)

LLL HLL LHL LLL HLL LHL LLL HLL LHL
0%

25%

50%

75%

100%

Weight profiles

%
 a

nt
ep

en
ul

tim
at

e 
st

re
ss

Garcia Transferência fonológica 19 of 26

http://guilhermegarcia.github.io


Resultados
Nı́vel de certeza

I Grupo controle: certeza alinhada a peso silábico

+ Aprendizes: maior certeza para APU
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Resultados
Tempo de reação

I Grupo controle: tempo de reação alinhado a peso silábico

+ Aprendizes: mais rápidos com APU
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Análise (modelos ingênuos)
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Comparação de modelos
N(aı̈ve), P(osition), W(eight)

Barra positiva→ X- x melhor fit

* ** * * ** *

English Mandarin Portuguese

N-p N-w P-w N-p N-w P-w N-p N-w P-w

0

1

2

Model comparison

Δ

LOO WAIC
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Discussão e conclusão

I Aprendizes não utilizam peso consistentemente

Em vez disso, favorecem acento inicial em todos os contextos

I Nı́vel de certeza + tempo de reação: consistentes com respostas

+ Consistente com hipótese de que posição � peso

Sensibilidade a peso não parece ter sido adquirida
I.e.: Insuficientemente robusto para ser generalizado por aprendizes

Tamanho de léxico de L2 + baixa frequência de LHL (comuns)

+ Modelo de peso: melhor para nativos, não para aprendizes
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Discussão e conclusão
Como aprendizes poderiam superar posição?

I É preciso mais evidência de que posição é insuficiente

+ LHL ou palavras mais longas, mas quanto mais é suficiente?

(1) Tolerance Principle (Yang 2016)

Uma regra RX , definida sobre o conjunto de N itens lexicais,

somente será produtiva se e, o número de itens que

contradizem RX , não exceder θN .

e ≤ θN =

N
lnN
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Discussão e conclusão
Como aprendizes poderiam superar posição?

RA: acento cai em sı́labas pesadas fraco
1

RB: acento cai em sı́labas iniciais forte

Maioria de palavras LHL/longas→ excepcionais

Imagine RB + léxico de 1.000 palavras

θ1000 = 145, i.e., 14.5%

+ Limite para produtividade de RA = .145

I Aparentemente, θ somente atingido em proficiências elevadas

1

Opaco em palavras mais comuns; superado por B.
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Appendix i
(Naı̈ve) models’ results

groups

English Mandarin Portuguese

LLL 0.82 0.80 0.56

95% HDI [0.53, 1.11] [0.53, 1.09] [0.21, 0.91]

HLL 0.02 -0.22 -0.24

95% HDI [-0.61, 0.68] [-0.59, 0.15] [-0.50, 0.02]

LHL -1.51 -0.64 0.01

95% HDI [-2.13, -0.93] [-0.93, -0.35] [-0.28, 0.31]
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Appendix ii
Posterior predictive checks

English

LLL HLL LHL

PU APU PU APU PU APU
0

500

1000

Response

C
ou

nt

Garcia Transferência fonológica Appendix

http://guilhermegarcia.github.io


Appendix iii
Posterior predictive checks

Mandarin
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Appendix iv
Posterior predictive checks

Portuguese
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